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emftTER-Rí PLANILHA DE AMOSTRAGEM 

MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS DA SOJA- 

Proprietário:    Município/Localidade:   

Variedade(s): Área (ha):  Data:  

Fase da Cultura; Q Antes da Floração O Floração Q Desenvolvimento de vagens Q Maturação 

PRAGAS 
Lagartas: pequenas = menores do que 1 centímetro e meio. 

grandes = maiores do que 1 centímetro e meio. 

PONTOS DE AMOSTRAGEM 

10 Total Média 

Lagarta-da-soja 
Pequenas 

Grandes 

Lagarta-falsa- 
medideira 

Pequenas 

Grandes 

Percentagem de destruição das folhas ou desfolhamento. 

Lagarta com doença preta 

Lagarta com doença branca 

Broca-das-axilas 
Ponteiros 
atacados 

Número 
de plantas 

M 

Percevejo-verde 
Adulto 

Percevejo-pequeno 

Percevejo-marrom 

DIFERENTES NÍVEIS DE DESFOLHAMENTO 
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Oji 
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5% 15% 35% 45% 

(Instruções Gerais para o Manejo Integrado de Pragas no verso). 
J 



INSTRUÇÕES GERAIS PARA O MANEJO INTEGRADO DE PRAGAS DA SOJA 

1. INSPEÇÃO DA LAVOURA; 
Percorrer a lavoura pelo menos uma vez por semana, fazendo a contagem do número 
de pragas e avaliando seus danos. O número de amostragem vai depender do tamanho 
da lavoura. 
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Lavoura de Soja de 25ha 
e os 8 pontos de amostragens. 

Por exemplo: 
- Lavouras de até lOha = 6 pontos de amostragens 
- Lavouras de 11 a 30ha = 8 pontos de amostragens 
- Lavouras de 31 a tOOha = 10 pontos de amostragens 
- Lavouras com mais de tOOha devem ser divididas em talhões menores. 

2. MÉTODOS DE AMOSTRAGEM: 
Usar um pano branco (ou plástico) de 1,0 (um) metro de comprimento por 0,80 metro de largura, preso nas laterais 
por um suporte (cabo de vasoura) de 1,20m de comprimento. 
Procedimentos: 

a) Colocar o pano en- b) Bater forte as plan- o) Contar os perceve- d) Anotar a contagem 
tre as fileiras de soja. tas sobre o pano. jos (adultos eninfas) na planilha. 

e lagartas,   

3. DETERMINAÇÃO 00 DESFOLHAMENTO: 
Em cada local ou ponto de amostragem; 
- Observar as plantas num raio de 10 metros verificando o desfolhamento; 
- Coletar 10 a 20 folíolos e com o auxílio das figuras dos "Diferentes Níveis de Desfolhamento" desta planilha, estimar 

a porcentagem de desfolhamento da lavoura e anotar na planilha. 

4. AMOSTRAGEM PARA BROCA-DAS-AXILAS; 
- Contar o número de ponteiros atacados em 50 -100 plantas próximas ao ponto de amostragem e anotar a porcentagem 
na planilha. 

5. MOMENTO E CONDIÇÕES 00 CONTROLE DE PRAGAS: 

PRAGA ÉPOCA DE OCORRÊNCIA MOMENTO DE CONTROLAR 

Lagartas Antes da floração 40 lagartas grandes* por amostragem; 
30% de desfolhamento. 

Após a floração 40 lagartas grandes* por amostragem; 
15% de desfolhamento. 

Percevejos Da formação das vagens até a 
maturação fisiológica (amarele- 
cimento das folhas). 

4 percevejos** por amostragem, em lavouras para 
para produção de grãos. 

2 percevejos** por amostragem, em lavouras 
para produção de sementes. 

Broca-das-axilas Até a formação de vagens 25 a 30% dos ponteiros atacados. 

* maiores do que 1,5cm 

6. OBSERVAÇÕES GERAIS: 

(adultos + ninfas maiores que 0,5cm). 

a) Na tomada de decisão dos tratamentos, levar em conta: 
- Condições climáticas 
- Disponibilidade de equipamentos 
- Tamanho da lavoura 
- Condições de uso dos pulverizadores 
- Quais os produtos, doses e preços 
- Se houver dificuldade de tratar a lavoura em tempo, iniciar o tratamento um pouco mais cedo. 

b) Normalmente a infestação de percevejos inicia pelas bordaduras da lavoura. Observe isto. Em caso positivo, pul- 
verizar apenas as partes atacadas. 

c) As variedades tardias exigem mais atenção para o controle de percevejos. Com a colheita das variedades preco- 
ces, há uma migração de percevejos para lavouras ainda verdes. 

d) Recomenda-se avaliar a eficiência do tratamento 24 a 48 horas após. Caso necessário, usar equipamentos de prote- 
ção Individual. 

e) Procure maiores informações na EMATER ou outros órgãos de Assistência Técnica do município. 
FONTE: 
GAZZONI, D.L. et alii. 1988. Manejo de pragas da soja. Londrina, EMBRAPA - CNPSo. 44p. ilust. (circular técnica, 5). 


